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CARLOS TORRES PASTORINO 

A Teologia da Nova Era 
ASSIM _FALOU GIOVANNI PAPINI, CÉLEBRE ESCRITOR ITALIANO: 

" ( . .. ) POR QUE É A DIVINA TEOLOGIA HOJE TÃO POUCO POPULAR ENTRE OS 
HCMENS? POR QUE A CIÊNCIA SUPREMA, A CIÊNCIA DE DEUS É HOJE IGNORADA, 
MESMO PEI.DS NÃO IGNORANTES? 

" ( ... ) QUE ACONTECEU ? ( ... ) A VERDADE, 001.DROSA VERDADE, É QUE A 
VIDA ARDENTE E CRIADORA 00 PENSAMENTO SE AFASTOU DE VÓS. DEPOIS DE SÃO 
T0.'1ÁS ( . • . ) NÃO FOSTES CAPAZES DE CONSTRUIR UMA NOVA E PODEROSA SÍNTESE 
TEOL<X;ICA ( . .. ). OS ANTIGOS E MAJESTOSOS "IN FOLIOS" DOS TEÓux;QS DORMEM 
UM POEIRENTO SONO ENTRE ALMOFADAS DE PERGAMINHO E PELE, NAS ESTANTES 
CARCa1IDAS DAS BIBLIOTECAS, AONDE DE RARO EM RARO OS LEIGOS VÃO DESPER­
TÁ-1.DS . AS OBRAS DOS TEÓux;QS MODERNOS SÃO PRONTUÁRIOS PARA USO INTERNO 
DOS CLÉRIGOS, OU ÁRIDOS TRATADOS( . . . ) . 

"MAS,PODE A CI ÊNCIA DE DEUS, SE QUER RECONQUISTAR O AFETO DOS DESA­
TENTOS E DOS DESVIADOS, PERMANECER SEMPRE SOBRE OS FUNDAMENTOS E NAS 
FORTINHOLAS 00 SÉC .XIII ? NÃO PODERÁ TAMBÉM A TEOLOGIA, COMO TODAS AS 
CIÊNCIAS, APRESENTAR AVANÇOS E PROGRESSOS? 

"( ... ) EXISTEM, AINDA, NAS ESCRITURAS, REVELAÇÕES MARAVILHOSAS QUE 
SE PODERIAM MAIS AMOROSAMENTE DESVELAR ( ... ) CADA SÉa.JLO AVANÇA NO CA­
MINHO 00 ESPÍRITO E POSSIVEIJl1ENTE SE VERÁ, NO FUTURO, UMA TEOLOGIA DE 
FUI...G0.t: TÃO BRIIBANTE ( ... ) QUE, A POR NÓS HERDADA ( ... ) PARECERÁ, AOS 
VThn::- JROSOS CRISTÃOS 00 FUTURO, POUCO MAIS QUE UM ESBCÇO ( . . . ) . NAS PA­
LAVRAS DA REVELAÇÃO PODEM-SE ENCONTRAR NOVOS SENTIDOS , POSSIVEI.MEN'l'E 
MAIS PROFUNDOS 00 QUE OS QUE JÁ SE ENCONTRARAM ( ... ) . 

"DOS HCMENS DE ESTUDO E DE ENGENHO DEPENDEM SEMPRE , EM ÚLTIMA INS­
TÂNCIA, AS OPINIÕES E OS PENDORES DAS MULTIDÕES. SE CONSEGUIRDES RE­
CONQUISTAR AS ARISTOCRACIAS 00 ESPÍRI TO, VEREIS, ux;o DEPOIS, QUE OS PO­
VOS AS SEGUIRÃO( .. . ) . 

"BASTA UMA INSPIRAÇÃO AUDAZ E FELIZ . . . " 
ASSIM FALOU PAPINI. 
SEU SONHO, PORÉM, COMEÇA A TORNAR-SE REALIDADE. SURGE, POUCO A POU­

CO, O SOL FULGURANTE DA TEOLOGIA DA NOVA ERA. É O QUE NOS MOSTRA O ESTU­
DO QUE TEMOS REALIZ.lillü BASEADOS NAS OBRAS "A SABEDORIA DO EVANGELHO" , 00 
PROF.CARLOS TORRES PASTORINO (FOTO AO LADO) E NA MAGISTRAL OBRA MEDIÚNI­
CA "OS QUATRO EVANGELHOS", Ca1PILADA POR JEAN- BAPTISTE ROUSTAING. P.I\G.5. 

LAR DE VERA LlJC IA SART0R·I 
A Evolução da 
Medi unidade 

, 

INAUGURADO DIA 29 DE ABRIL 

De:pois de anos de campanha e 
sacrifícios o sonho foi concreti­
zado: inauguramos, dia 29 de a­
bril, o "Lar de Vera Lúcia Sarto­
ri". 

A festa teve lugar na sede 
do "Lar", na rua Aureliano Portu­
gal 244, no Rio Comprido. 

Estiveram presentes, segura -
mente, mais de 200 pessoas, todos 
i gualmente jubilosos pela vitória 
alcançada. 

DO JNIMIGO APERTE A MÃO 
<XN r:o;uRA, SEM RANCCR; 
N) CXMI'ATO DO PERDÃO 
Ta:JA PEDRA VIRA Fl.ffi . 

SYMAa> DA COSTA 

O grande dest aque da noite,no 
entanto, coube à Carmem Sartori, 
irmã de Vera I.Úcia, que brindou 
os convidados com uma palestra 
sobre a história da pequena Veri­
nha. 

(Vide, na pág. 7, a 
"HIS'IÚUA DE VERA IlJCIA SARTORI 
(Parte I )). 

O EVAtK;EIBO É O ESPELHO DA AI.MA. 
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''PESAH'' (PÁSCOA) 

CRIGW- DA PAIAVRA: 
"Páscoa" vem do grego 

p:LSC}"l(}, derivado do aramaico 
fHSha e do hebraico pesah. 
No sentido literal significa 
"dança 
sentido 
"poupar" 

ritual", 
figurado 

"salto"; no 
"passar", 

A Pfi.snA ISRAELITA: 
Em sua origem a Páscoa era u­

ma comemoração que faziam as fa­
mílias judaicas em lerrbrança do 
fim do êxodo no Egito. 

A festa acontecia na primave­
ra, no mês de ab:ib (das espigas), 
numa. noite de lua cheia. 

Oferecia-se a Javé, então, um 
animal novo, nascido no ano em 
curso, para atrair as bençãos di­
vinas sobre o rebanho . Esse ani­
mal deveria ser um cordeiro ou 
cabrito macho e sem defeito. 

O sangue desse cordeiro era 
posto na entrada das casas, para 
lembrar que Deus" golpeou " o 
povo egípcio e "poupou" os seus 
fiéis. 

Sua carne era servida aos 
convivas para uma refeição rápi­
da, onde os presentes usavam tra­
jes de viagem, em memória da épo­
ca do nomadismo. 

Mais tarde essa festa, antes 
doméstica, foi transferida para o 
Templo, em Jerusalém 
(Deut.16;1-8). Seu rit o, por is­
so, sofreu modificações . O sangue 
do cordeiro passou a ser derrama­
do Sobre o altar. Sacerdotes e 
levitas transformaram-se,dessa 
forma, nos atores principais da 
cerirrônia. 

o ausoo ESPíRrr7. 

élQO DE DIVUI.G,tQ,0 
1Xl11RllWlIO - ~O) 

Ili'. 
CASA DE ~ E !ElFFÍCIClS 
~ DE !m!EZES" 

f\lndadores: Azalrôr Serrão {Idealizador) 
IndalÍcio Mendes {Diretor) 

El:litores: Julio Couto Damasceno 
J>.zan-Ôr Serrão Neto .· 

frdereço: R.Bant>ina, J.~') - Bouifogo -
Rio de Janeiro - RJ 
CEP:20. 000 

Natri.cula: 2720/LB-OJ Vara Reg, PÚblica 
RJ - Prot. 1139&4/L-A, de 30 
de Maio de 1974. 

~ : Roli Artes Gráficas Lt.da . 
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R.General Caldwell, 283-11 -
I.ap,3 - Rio de Janeiro - RJ. 

2.0CXl Exemplares. 

Foi assliTl que a Páscoa 
transfonnou- se no maior evento 
social-religioso do judaísmo . 
Milhares de pessoas dirigiam- se, 
todos os anos, para a "Cidade da 
Paz" - J erusal ém - para comemorar 
a "Grande Libertação", a 
"Passagem" . 

A PÁ.':XX)A ClUSTÃ: 

Com Jesus a páscoa adquire um 
novo significado. Agora a 
"libertação" não é mais material , 
mas sim espiritual; a "passagem" 
tarrbérn é outra bem mais 
estreita, para um tipo de vida 
melhor para um "reino" 
diferente. 

"pas~>agem'' e essa 
tamhé,n Exigem o 

de um "cordeiro" 

Mas, essa 
"libertação" 
sacrifício 
imaculado. 

A diferença é que, agora, o 
"cordeiro" somos nós mesmos, que, 
depois de purificados pelas 
reparações dos erros pretérit os, 
sutrnetemo- nos ao sacrifício 
derradeiro, ao sacrifício do "eu" 
personalista e 
favor do "eu" 
"cosmocêntrico". 

egocêntrico-, em 
universalista, 

SÓ essa "morte" confere ao 
homem o cl.i reito a Grande 
Liberdade, e à entrada no "Reino 
dos Céus", no" Reino de Deus", 
no "Reino da Paz" . .. 

Esse "reino" está dentro de 
nós (Lc.17:21) , rnas o preço da 
"passagem" r-era as maravilhas 
desse universo Ínt.imo é caro, e 
poucos sao os dispostos a · 
pagá-lo. 

Mas,esse sacr ifíci o de Jesus 
pode ser visto, tarrbém, de uma 
forma ainda mais profunda, ist o 
é , no se~ sentido cósmico. 

Dizem-nos as Escri tur0s que 
houve um dia em que os "anjos" 
"pecar am" (desviaram-se da Lei); 
por isso foram alijados de sua 
verdadeira pátria , caíram no 
"abismo", nas trevas (Cf.EpÍst.de 
Judas, 1:6:os anjos não guardaram 
o seu estado original, 

abandonaram 
domicílio ... 
Pedro, 2: 4). 

o próprio 
e 2ª EpÍst . de 

Diz "O Livro dos Espírit os" 
(q.621 e 621-1) que esquecerros a 
Lei (ficamos ignorantes) porque a 
desprezamos um dia . 

Os "anjos" de que falam as 
Escr i turas somos nós. 

Sa:úros de nossa verdadeira 
pátria. Sorros filhos prÓdigos. 
Precisamos voltar para nosso 
próprio domicílio ( vide "O 
Sistema", de P.Ubaldi). Nossos 
corpos sao "roupas de viagem" . 

Jesus veio nos mostrar o 
"caminho" , nos ensinar a 
passagem - que é estreita. 

"Faz ao outro aquilo que 
gostarias que te fizessem". 

O convite está feito, há 
muito ... E você, aceita? 

Que possamos, 
sacrificarrro-nos no 

então, 
"altar" ao 

mundo, em nome do amor, 
convocando e encorajando o ,_;rê'lnde 
rebanho hunnno, para a grande e 
penosa viaqem de retorno . .. 

I-Cl,S/1:DE RfilJPER1Çlo E BfMFÍCIClS BEZl:llRA DE P1ENEZES 

Dnw;ÃCJ: ~ PEREIRA Ili'. SILVA 

3! SÁBNXJ.. 

3• e 5■ FEIRA 

4• FEIRA 

• Escola do Evangelho p,3ra crianças {dos 4 aos 11 anos), 
• l'tx:idade (dos 12 anos 25 anos), 
• Estudo dos livros da Doutrina Fª adultos can rrais de 25 anos. 
• CUrso de Esperanto, das 10,30 as 12 hs. 
o p:,rtào é aberto às 8 e fechado às 8,20 hs . 

* "Noite da Sa.u:iade11
, em hcrnenagem aos irrràos que já estão no Além. 

o p:,rtào é aberto às 18 e fechado às 18, 20 hs. 

• Estudo carparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kanlec, das 9,30 às 10,30 hs. 
o p:,rtào é aberto às 9 e fechado às 9,30 hs. 

• Reunião Doutrinária, pÚblica, can pass~s e irradiações. Estudo rretÓdico da obra 
"Os Quatro Evangelhos", de J .-B.Roustzi.'"l\) -
0 p:,rtào é aberto às 19 e fechado às 20,20 hs. 

• Reunião Doutrinária, pÚblica, can passes e irradiações. Estudo rretcdizado de "O 
Evangelho Segundo o Espiritisrro", de Allan Kardec. 
o p:,rtão é aberto às 14 e fechado às 14,50 hs. 

* Desenvolvimento mediúnico. \ 
o p:,rtào é aberto às 19,30 e fechado às 20, 20 hs . 

• Reunião Doutrinária, can p,3sses e irradiações. Estudo metcxlizado de " O Livro 
cios Espíritos", de Allan Kanlec. 
o p:,rtão é aberto às 19 e fechado às 20,20 hs. 
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A: Grande Mensagem de Pietro Ubaldi 

3 - Pietro Ubaldi e o Sec.- XX 
.:xJNCLUOO DA PAIE.5'1RA DE .__lffiGE DAMAS MARTINS, ffiOFERIDA EM ::1 DE 
rx~ÇC OE 1987 NA CASA DE RE""----'UPERAÇN), DANDO INÍCIO NJ CICIJ) DE 
ESIVDOS ~ A OBRA DE PIEIR() UBALDI. 

A Evolução da Mediunidade 
Ve j 7.mos ainda um outro 

interessante, solucionado 
Pietro Ubaldi no séc.XX: a 
diunidade consciente. 

ítem 
por 
me-

Diz a·Doutrina Espírita que a 
humanidade, entrando em contacto 
com os bons Espíritos, através da 
mediunidade, recebe elevados 
ensinamentos (Ex.: Codificação 
Espírita) e que com a convivência 
destes nos eleva. 

De uma ooneira geral concebe­
se esse ·contacto como resultado 
da "vinda" dos Espíritos até "a­
qui"; muitos pensam que os Espí­
ritos "entram" nos rnédiuns para 
ditar suas mensagens . Segundo es­
ses, os Espíritos "descem" do 
Plano Astral, "vêm lá de longe" ... 

Essas idéias se fixaram na 
mente P;?PUlar e assim surgiram 
expressoes como: "o Espírito bai­
xou" ... "subiu" . . . "veio lá de ci­
ma", do "alto", "canta p 'ra 
subir" . . . e outras conhecidas 
de todos . 

Mas, perguntamos: o Espírito 
atrasado "sobe" ou "desce"? 
Quando -?.lese comunica e porque 
"subiu do inferno"? O "inferno" 
fica embaixo? E o céu? Fica enci­
rrà? Este "trânsito" no Além deve 
ser complicado .. . tanto para os 
"cavalos" (médiuns) como para os 
"cavaleiros"(Espíritos) , corro os 
define a seita popular. 

Vamos - por enquanto - ficar 
com os conceitos acima mas so 
por enquanto! 

Pietro Ubaldi pede ao médium 
para estudar o Evangelho (o livro 
da Vida), meditar nele e vivê-lo 
através da Caridade. Como todos 
somos médiuns esse pedido e tam­
bém para nós. 

Afirma. Ubaldi que o médium 
deve se transforma.r rn.nn "oom Es­
pÍri to", evolver, para com mais 
facilidade se comunicar com os 
"Espíritos Superiores". O sacri­
fício - continua Ubaldi - para.um 
"oom Espírito" se comunicar com 
um m~ium tipo comum é muito 
grande. Ele precisa "descer" mui­
to, precisa vir das regiões rare­
feitas, sublimes. Se nós fôssemos 
um pouquinho melhores já estaría­
mos mais "alto" e eles precisa-

riam "descer" menos . .. 
Quanto mais o médium fizer o 

bem mais ele "sobe" e menos os 
Espíritos Superiores sacrificam 
sua mensagem. 

Um exemplo: 
Um Espírito Superior está na 

posição 10. Para não defonnar a 
sua mensagem ele só pode "descer" 
até 8. Se o médium estiver em 5 e 
ficar estático nesta posição 
haverá uma defasagem de 3 níveis, 
que dificultará a recepção da 
comunicação. 

Assim a mensagem sai 
truncada. Mas, se o médium puder 
"subir" um pouquinho - até 8 
conseguira recebê-la com mais 
fidelidade ao pensamento 
original. 

João Evanqelista era assim. 
O Apocalipse e urna mensagem pro­
funda, verdadeira. Ele coni':a que 
foi a Cristo para receber a 
mensagem de Cristo. Isto quer di­
zer que Cristo não veio até ele, 
ele é que foi até "lá", entrou na 
regi~o do Cristo. Essa a grande 
mediunidade . Ele chegou "lá", ou­
viu e escreveu . João tinha a me­
diunidade consciente. 

Há muito tempo atrás/ e hoje 
n!esmo, em alguns "cent ros" mediú­
nicos, observa- se urna "veneração" 
JY-lO fenômeno inconsciente. 

Muitos médiuns, depois do fe­
nômeno, perguntam: "O que eu fa­
lei?" ... e acham isso bonito. 
"Puxa, eu falo as coisas e nao 
sei de nada do que falo; eu fico 
apagado, insconsciente, não per­
ceoo nada". 

Mas não é bom isso. É, natu­
ralmente, uma mediunidade respei­
tável, ma.s não é a "grande" me­
diunidade. A grande mediunidade é 
quando se fica consciente, quando 
se pode colaoorar, participar. 

Estes "centros" acham que o 
médium não deve participar. Ele 
tem que participar. Não intervir. 
Não es~anos dizendo que deve 
inventar; se inventar está erra­
do. O que estamos afirmando é que 
ele deve "filtr ar" a cornunicaçao, 
porque a responsabilidade da 
mensagem não é só do Espírito; é 

dele também, principalmente. 
Cabe-nos, aqui, fazer um pe­

queno parêntes"~ . 
Médium que não estuda é porta 

aberta para a obsessão. Mas, por 
que o médium tem que estudar? Pa­
ra poder ser consciente e 
"filtrar" a comunicação com seu 
conhecimento. 

Muito médium diz : "Não, eu 
não estudo, eu sou médium, rras 
nunca li "O Livro dos Espíritos", 
"O Livro dos Médiuns", eu não li 

Allan Kardec, eu não l e io André 
Luiz; eu não leio porque o meu 
"mentor" me ensina tudo ... " Ai ! 
Este não e seu "mentor", e seu 
obsessor! 

"Mentor" que diz a médium: 
"Você não precisa trabalhar, nao 
precisa se esforçar, não precisa 
ler ... " Cuidado! É obsessor. Nós 
temos que estudar. Senão, para 
que veio Allan Kardec? Por que a­
quele trabalho todo? Se o teu 
"mentor" vem e conta tudo, quase 
sempre com r ~v2lações apocalípti­
cas? Não t em lógica dentro da e-
conomia da Vida. ·', 

Continuemos com Pietro U­
baldi : Nós devemos não só estu­
dar, mas fazer o bem para ficar­
mos rarefeitos e "subir". Porque 
a grande mediunidade é a cons­
ciente . 

Ubaldi se comunicava 
entidades espirituais que 
vez lhe disseram: 

com 
certa 

- Não temos nome, não tente 
nos definir. Nome é coisa da for­
ma, é coisa de "baixo", não temos 
nome. Também não sou um, somos um 
grupo, um todo. 

Ubaldi usava a palavra NoÚres 
quando referia-se a esse grupo. 
NoÚres quer dizer "correntes de 
pensarrento". Esse grupo formava 
urna "corrente psíquica" de "alto" 
nível, à qual integravam Espíri­
tos como Francisco de Assis e Je­
sus, entre outros. Mas, não que­
riam se definir, pois definir é 
limitar. 

- Sua Voz, diziam eles : Eu 
sou a voz que apresenta a Lei, a 
mensagem de Deus. 

Daí ter r evelado Emmanuel: "A 

( CDNTINUA NA P'PG. SEllJINTE) 
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{ Cllll'INUN;ÃO DA PÁGINA M11'.) A Evolução da Mediunidade 

Gr~e SÍntese é o Evangelho da 
Ciencia". E, diz-nos o prof. Car­
los Torres Pastorino que se pe­
ganros a "Grande SÍntese" de 
Pietro Ubaldi e a incluirmos na 
Bíblia, como Último livro do Novo 
Testamento, ela nada ficará a de­
ver aos Evangelhos, às cartas de 
Paulo e à mensagem do Apocalipse, 
porque foi a mesma fonte, a fonte 
divina, a fonte do Evangelho, a 
fonte IEVE, a fonte CrÍstica que 
se revelou a Ubaldi no século XX. 
É o próprio flnrnanuel quem nos fa­
la, no prefácio da ediçã,1u da FEB 
de "A Grande SÍntese":- É o Cris­
to que vem, nesta hora atual, 
trazer a sua mensagem·. 

Vejam que tipo de mediunidade 
interessante . Não é mediunidade 
p:i.ssiva, é mediunidade ativa. Já 
pensaram na mediunidade ativa? 

É muito comum ouvirmos: "Que­
ro ser médium" . "Eu vou sentar a 
mesa". Pietro Ubaldi nos fala de 
outro tipo de mediunidade, sem 
prejuízo dessa, p:i.ssiva . Fala-nos 
da rnediunidade de alguém que 
levanta e trabalha, serve e 
ajuda, de alguém que vai em busca 
do próximo com altruísmo . . . Esse 
desenvolve a melhor mediunidade 
que existe, que e a da recepçao 
da Lei de Deus. 

Jesus é um exemplo disso . 
Chama.do por A.Kardec o "médium de 
Deus", Jesus dizia : 

- Tudo aquilo que ouvi do meu 
Pai , eu vos tenho dado a conhe-
cer. 

A fonte era Deus. 
- As obras que faço nao sou 

eu que as faço, é o Pai que está 
em mim que faz as obras . . . Eu de 
mim mesmo nada posso fazer .. . É o 
Pai que está em mim que faz as 
obras. 

Ein outra p:i.ssagem, disse : 
''Eu tenho poder de dar e re­

tornar a vida e este poder e esta 
vida eu os recebi de meu Pai. 

Então a ligação dele com 
Deus era tão forte, tão grande 

que o fez dizer : 
- Eu tenho poder de dar e re-

tou no Pai e o Pai está em rrwn, 
mas o Pai é Tmli to maior qu~ eu. 

/ 

Verros aí a necessidade da 
rnediunidade consciente ser educa­
da no trabalho, no serviço, na 
disciplina, na devoção e no 
cont1nuo aperfeiçoamento rroral. 

Em vez de -ficarrros "sentados" 
esperando o Espírito vir até nós, 
evolvamos -para ir até o Espírito. 

É claro que quando Pietro 
Ubaldi explica o problema do 
fenômeno mediúnico o faz com 
lÓgica. O "subir" e "descer" nao 
são urna questão de "altura", os 
Espíritos já estão aqui, o 
problema. é que estão em outro 
padrão vibratório. Um exemplo: 

Dr. Bezerra de Menezes e 
André Luiz poderiam estar aqui, 
neste instante , "dentro" de um 
médium, comungando o mesmo es:():l.­
ço. Apesar disso, o médium pode­
ria. não "sentir" a presença de 
André Luiz. da mesma fonna como 
este poderia não "perceber" a do 
Dr.Bezerra. Dentro desse mesmo 
es:():l.ÇO poderíamos ter, ainda, um 
Francisco de Assis, sem que os 
dois primeiros se dessem conta de 
sua presença . 

André Luiz, quando no Umbral, 
tinha sua mãe ao seu lado, e no 
entanto nao a via. É um problema. 
de vibração. Num mesmo es:():l.ço e­
xistem planos vibratórios dife­
rentes. Nossos senticos são inca­
:():l.zes de perceber substâncias que 
vibrem de forma diversa das que 
conhecerros. 

Por isso o Espírito não "des­
ce" J:):l.ra vir até "aqui" falar com 
o médium; o que ocorre, sÍirll2_les:;­
mente , é que ele muda a vibração 
da moléculas do seu corpo espiri-
tual . Isso implica num processo 
de BBterial.izacão. 

Daí a dificuldade. 
Foi o caso da ma.e de André 

Luiz, que vivia nurna outra colô­
nia espiritual, diferente de 
"Nosso Lar", e que J:):l.ra visitar 
seu filho teve de materializar o 
seu corpo espiritual até o nível 
vibratório assimilável por André . 

O próprio André Luiz, quando 

em sua visita às Trevas/junto com 
Gubio1 J:):l.ra fazer a-desobsessão do 
Espírito Gregório, teve que mate­
rializar o seu corpo espiritual 
J:):l.ra poder ser percebido pelos 
Espíritos mais densos. 

Sobre essa experiência diz 
André o seguinte: Pior que mate­
rializar o corpo espiritual e 
sentir-se preso às grades do cor-
po é o mal cheiro comenta 
Espírito atrasado quando pensa 
cheira mal. Por isso devemos vi­
giar os nossos pensamentos ... Os 
nossos pensame~tos negativos _exa-
lam um cheiro fétido.Assim, é na­
tural que estando perto de um 
Chico Xavier (sem querer endeusá­
-lo) sentimos aquele perfume rna­
ravilhoso: o bem exala um perfume 
inesquecíve l, que Paulo de Tarso 
já conhecia: " O Cristão tem o 
perfume do Cristo". 

Segundo o visto, podemoc--: 
avaliar melhor o sofrimento o.e 
Cristo no calvário: o pior não e­
ra estar com um corpo materiali­
zado, supersensível; o pior não 
era ouvir aquelas frases injustas 
dos algozes .... O pior era sentir 
o cheio fétido da ironia e da 
maldade . . . imaginem que sofri -
mento. E, assim mesmo, do alto da 
cruz eXJ:):l.rgiu o perfume do arror: 

_ " - Pai, pedoai, porque eles 
nao sabem o que fazem" . 

Há necessidade de senros oons 
J:):l.ra melhor educarmos a nossa me­
diunidade. Duas coisas precisa­
mos : Arror e Sabedoria. "Espí ri­
tas, amai-vos uns aos outros, eis 
o primeiro ensinamento; instruí­
-vos, eis o segundo." Quanto 
mais tivermos amor e sabedoria 
melhores médiuns seremos, pois 
deixaremos de ser J:):l.Ssi vos, do 
tipo que espera o Espírito J:):l.ra 
receber, J:):l.ra ser aquele médium 
que "sobe" de vibração J:):l.ra co­
mungar o serviço com o Superior e 
com o Bem Maior. 

Jesus já sabia disso . Diz ele 
na oração dominical : Pai Nosso 
que estáis no céu" . . . Ein outra 
J:):l.Ssagem, diz: Eu e o Pai somos 
Um. 

Jesus estava na Terra quando 
disse essa frase. Ora se ele era , 

"um" com o Pai 
na Terra se 
"céu". Então o 
"Terra" ( 1)? 

como poderia estar 
o "Pai" está no 
céu está aqui na 

O cé~ está em todo l ugar. O 
"céu" é um estado d'alma, é a 
perr>E;cção da presença de Deus, 
que e onipresente, envolve tudo, 
é t udo, é a rnatéria, é a energia , , 
e o psiquismo ... e transcende a 
tudo Ele é tarnbPm trans­
cendente . Por isso Jesus disse: 
"Pai Nosso que estais no 
céu" .. . "Eu estou no Pai e o Pai 
está em mim" .. . O Pai está "aqui" 
aqora ID@-smo. rnas num estado ainda 
imperceptível à nosqa consciência 
e sentidos : , pois "Deus é Espíri­
to". Nós varros nos encontrar com 
Deus não é depois da morte, como 
~ itos pens~. Temos por obriga­
çao encontra-lo aqui mesmo . A­
liás, é o que diz a pergunta 1017 
de "O Livro dos Espíritos": Nós 
temos em nós o céu e o inferno. 
Apenas vai depender de onde colo­
camos nossa consciência. Se no 
bem, criamos um céu ao nosso re­
dor; se no ma.l, criamos um verda­
deiro inferno . A vivência no bem 
é urna porta aberta J:):l.ra o contato 
com os Espíritos Superiores.O mal 
é porta aberta ao fanatismo e à. 
obsessão. Daí a necessidade de 

(~1UA NA PÁGINA 6) 
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SABEDORIA DOS QUATRO EVANGELHOS 
11. Dizíamos que no texto do E­
vangelho há um sirobolisrm de na­
tureza oriental que, devidamente 
interpretado, faz da "Boa Nova" 
um verdadeiro tratado de psicaná­
lise, onde estão descritas com 
precisão as etapas de nossa evo­
lução psíquica. 

12 . A partir de agora o Evangelho 
não pode mais ser visto corro um 
livro sagrado de uma religião es­
pecífica, mas sim uma obra de va­
lor universal, pois que trata de 
fenômenos que ocorrem na mente de 
todos os homens, independente de 
seus cultos particulares. 

13 . Está idéia já está bem clara 
em nosso pensamento. Necessário 
se faz, agora, explicá-la cada 
vez melhor aos que por ela se 
interessam, até que a técnica de 
interpretação silliJÓlica que nos 
permite o acesso a essa "segi,.mda 
leitura" das sagradas escrituras 
seja do domínio de todos SÓ 
assim essa mensagem mais "pro­
funda", espiritual, que se es­
conde por detrás da capa da 
"letra" se evidenciará por si 
mesma, despertando o povo para a 
compreensão do verdadeiro valor 
da Palavra do Cristo. 

14. Mas terros algurras dificulda­
des pela frente. A principal e 
que os próprios divulgadores do 
E;:angelho, os próprios cristãos 
sao em sua maioria um tanto re­
ticentes quando se fala de novas 
interpretações desse texto. 

15 . Católicos , protestantes, ~re­
gos, espíritas, todos temos vi­
sões particulares do Evangelho 
porque o observamos de pontos-de­
- vista diferentes . Isto, porém, 
por si só, não representa di fi­
culdade algurra. O problena surge 
apenas quando cada un desses gru­
p:>s p:issa a acreditar que a sua 
interpretação dos livros sagrados 
é a única p:,ssível ou a única 
certa. 

Eis um problema de difícil 
solução. Temos por bandeira um i­
deal universalista mas, para "de -
fendê-la" , assumimos posições 
sectaristas e as vezes mesmo -ra­
dicais. 

Resultado: as pessoas nao 
,.entendem esse sectarismo em ho­
mens que pregam o "amor" e aca­
bam se afastando da religião, que 
é responsabilizada pel o desatino 
dos homens .. . 

16. O remédio para esse imobilis­
mo intelectual é um so, e 
chama-se diálogo Precisamos 
entender, vez por todas, que so 
respeitando e estudando com ver­
dadeiro interesse a interpretação 
particular de cada um teremos 
condições de perceber os varia­
veis níveis ô.e interpretação que 
o Evangelho, corro texto, nos ofe­
r ece. 

Essa a maneira de devolver ao 
Evangelho sua credibilidade: 

Mostrar o seu conteúdo e a 
utilidade do ideal que ele prega, 
incorporando ao próprio comporta­
mento o amor e a caridade que 
constituem a essência do pensa­
mento de Cristo. 

17. Vencida essa primeira "bar­
reira" surge logo outra . É a di­
ficuldade que algurras pessoas têm 
de perceber que a teologia 
(ciência das coisas divinas), co­
mo toda ciência, também evolui. 
A teologia tant,ém é uim ciência 
e, p:>r isso, p:>de e deve progre­
dir, acanpanharrlo o rimo das de­
mris . 

É natural, portanto, que, aos 
poucos , a nossa compreensão sobre 
as coisas do mundo espiritual e 
dos livros sagrados cresça 
continuamente . Temos aí o cum.­
primento da uni versal lei de 
progresso que atua sobre todas 
as coisas . 

Alguns cientistas já percebe­
ram isso. Não custa lembrar aquj 
comentário feito pela Dra. 
Françoise Dolto sobre o E­
vangelho, e que publicamos em "O 
Cristão Espírita" n!!83: 
" são as nesoas ~'C@S e estas 
parecem revelar un sentido novo, 
na Jredida em que avançanos no 
nosso tempo, no decurso de nossas 

experiências. " 
18 . Reconheçamos vez por todas, 
~ntão, que as diferentes 
jnterpretações que têm do 
E:Vangelho os seguidores das 
diversas seitas cristãs 
representam os diversos níveis de 
interpretação nele contidos; 
compreendamos, enfim, que o nosso 
conhec imento acerca desse livro 
sagrado crescerá sempre, na 
medida de nossa evolução. 

19. Vencida também a segunda 
t'larreira, temos o caminho livre 
pela frente. Nossos passos 
precisam ser agora, porém, muito 
f irmes, para que posamos atingir 
o fim almejado . 

20. Melhor dividir o trabalho em 
etapas: 

12 Temos que ter um método. 
Certo que cada um tenha uma opi­
nião pessoal sobre o Evangelho. 
É um direito que temos todos. O 
que desejamos, porem, e a 
conquista de uma técnica de 
interpretação,~ método eficaz 
para a compreensao da Boa Nova, 
algo que nos permita o entendi­
mento do sentido rnais profundo e 
universal da mensagem do Cristo. 

Aqui podemos fazer um pequeno 
parêntesis. Vocês já repararam na 
contribuição imensa que Kardec 
deu para o progresso da teologia? 
Estudando e metodizando o estudo 
dos fenômenos espirituais, que 
são a base de todas as grandes 
religiões, Kardec ofereceu à 
teologia uma metodqlogia 
científica para o estudo dos 
fenômenos de natureza espiritual. 

Pena que os "parapsicólogos" 
e "teólogos" de hoje ainda não 
reconheçam a contribuição desse 
grande rioneiro do séc. XIX. 

22 Chegando à conclusão sobre 
o método ideal, nãos a obra! Tra­
ta-se de um trabalho gigantesco, 
que demanda muitos anos. Daí a 
importância do primeiro passo . . . 
Temos que dar i nício a esse 
estudo o quanto antes, para.~que 
possa iluminar a consciencia 
humana com o conhecimento sobre 
si mesma. 

3!! Que se divulguem, desde 
logo, as descobertas feitas 
sobre o texto. As pessoas est~o 
sedent as de luz. Urge distribuir 
essa "água viva" que nns está re­
servada. 

21. Este o nosso programa de tra­
balho. 

Assim a j udaremos 
contribuindo para a 
desse universo imenso 
mem. 

a ciência, 
exploração 

chamado ho-

Assim ajudaremos a religião, 
mostrando ao rmmdo que o E­
vangelho ainda nao foi com­
preendido em sua essência, mos­
trando que ele nao e um livro 
"velho" , "antiquado" , mas uma 
obra imorredoura, que tem vencido 
e vencer á sempre a força do tem­
po, pois que traz consigo, nas 
suas "entrelinhas", a "chave" que 
permitirá ao homem descobrir a si 
mesmo, e no seu "Eu" essencial a 
fonte de todas as verdades, o 
alfa e o ômega de todas as coi­
sas. 
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Atos dos Apóstolos x Paulo e Estevão 
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PAUID E FS1'E.VÃO FATO HIS'IÚUCD 

18: 08-11 

1 
1 

18: 12-171 

18: 18-19 

18: 20-22 

18: 23 

18: 24-28 

l 
i 
1 
1 

(PÁGS.) 

420 - 421 

428 - 432 

433 - 434 

434 - 435 

435 - 436 

436 

* (Correção do num. anterior ) . Com a presença de Paulo o 
Cristianimsmo em Corinto floresce. A cidade torna-se uma fonte de 
luz . Assoberbado de trabalho, Paulo inicia, nessa época, a redação 
de suas singulares epístolas. Estando em oração, ouve uma voz que 
lhe diz: "Não temas. Prossegue ensinando a verdade e não te cales, 
porque estou contigo. A lª epístola destina- se aos 
tessalonicenses. 

* Cada vez mais irritados com os resul tados de seu apostolado, os 
judeus mandam preender a Paulo, apresentando- o como "fei ticeiro" 
ao proconsul da Acaia, Júnio Gálio. Gálio, porém, sendo justo, 
decide-se a favor de Paulo . A ITRlltidão acaba espancando o chef e da 
sinagoga local - SÓstenes - mandante da prisão . Paulo intervem, 
acalma. o povo e o li ~Y:?rta . 

* Paulo decide par tir de Corinto . Seguem com el e Áquila e Prisca. 
vão para Éfeso, passando por cêncreas. Chegando a Éfesos, Paulo 
participa de acalorados debates na sinagoga local. 
Aqui há tm fato que merece todo o destaque. Paulo preterrlia 
escrever un Evangelllo, orne µnesse remrir algt:nas das tradições 
então correntes sobre a vida de Jesus. Ibr is.n, aproveitou sua 
estada em Éfeso prra entrevistar MARIA, que lá estava nora:rrlo can 
João Evangelista ( vide Jo .19: 26-27) . Maria n rrra-lhe então, de 
viva voz, as circunstâncias especJ.a1S llJe envolveram o 
"nascinento" de Jesus. Mais tarde, Paulo tran&fere essas anotações 
a Lucas que as reproduz em seu Evangelllo ( vide caps. I e II) . 

* Preocupado em l evar o fruto de sua coleta para Si.não Pedro, 
Paulo decide partir para casa, apesar dos pedidos dos amigos para 
que f ique. Segue com Silas e TimÓteo. Passam por Cesaréia.Vão a 
J erusalém. Descansam em Antioquia. Finda a 2ª viagem. 

* Depois de algum t empo em Antioquia, partem para a 3ª viagem . 
Atravessam a região da Frígia e Galácia. Seguem para Éfeso. 

* Chegando a Éfeso não mais encontram Áquila 
havia partido pa.r-'.i Corinto para ajudar Apolo 
época) em suas e.tividades . 

e Prisca. O casal 
(um dos oradores da 

3 - Pietro Ubaldi e o Sec. XX (FIM) 

nos p.rrificanoos . 
Tudo isso é apresentado por 

Ub."llài no seu "As Noúres" . 
Pietro Ubaldi, então, vem 

mostrar uma mediunidade cjue, sem 
desrespeitar as demais, é mais 
sublime; una mediunidade em qi!e , 
o médium vai às regiões superio­
res, porque tem maturidade para 
isso. Explica, também, que o 
melhor médium é o mais elevado 
espiritualmente. 

Alguém poderia dizer: "Eu 
conheço gente muito boa que nao 
"vê" Espírito, que não "ouve" Es-

pírito, e no entanto há outra 
muito ruim que "vê" e "ouve". o­
ra, a prioridade não é "ver" ou 
"ouvir" EspÍritc-s. Existem espí­
ritos-de-porco ~ Espíritos de 
Luz. 

Pergunto, então: Para que ver 
Espírito? Que farei com e:::,c.::a vi­
são? A melhor mediunidace -" ser 

bom, pois nesse estado o médium 
está manifestando o maior Espiri­
ta que existe, o Espírito de 
Deus. E João, o Evangelista, já 
sabia disso. Está na sua lª car­
ta, vvs. 8 e 16 do Cap.IV : Deus 

é Amor e está em nos, "O Reino de 
Deus" está dentro de nós (super ­
consciente) . 

Quando se ama está se ffi3nifês- · 
tando Deus. Eis um tipo de mediu­
nidade ·,: , .3 não podemos nunca dei­
xar de ve-r.· , de desenvolver, de e­
ducar: a mediunidade fruto da 
amizade . Sejamos bons para sennos 
mel hores médiuns, não apenas do 
fenômeno psíquico , mas princ ipal­
mente no f enômeno de ampli tude 
cósmica chamado N-IJR. 

PAZ SEJA CONVOSCO! 
(1) N.E. O Autor r eproduz, aqui, 
o linguajar popular. 
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Conheça a Historia de Vera Lucia Sartori 
Em "O Cri stão Espírita" n2 81 

fizemos um apelo especial aos 
nossos leitores, sol icitando 
infonnações sobre a família 
de Vera Lúcia Sartori . Isto foi 
em Agost o do ano pr.1ssado. 

Em Setembro o "LAR DE VERA 
LÚCIA SARTORI" conseguiu, enfim, 
a sua sede própria, apÓs anos e 
anos de campanha. 

Outra surpresa, porP.m, nos 
reservou o destino para este mes. 
Surpresa por via postal . Numa 
t arde dest e inesquecível setembro 
chegou à CASA tma carta de Norna 
Sartori, mãe da pequena Verinha, 
avisando- nos de sua chegada 
próxima ao Rio de Janeiro ... 
Teríamos, enfim, a oportunidade 
do reencontro! 

Cabe-nos, aqui, salientar um 
dado importante: a família 
Sartori mora hoje no Paraná. 
Houve alguém do Paraná que, em 
recebendo "O Cristão Espírita" 
fez com que nossas saudades 
chegassem ao coração dos amigos 
tão queridos . 

Dias depois chegou Nonna 
Sartori ao Rio, trazendo, na 
bagagem, a biografi a de Vera 
Lúcia Sartori, com que há tanto 
sonhávamos. 

Podemos agora_ apresentar 
aos nossos innaos algmnas 
informações sobre esse Espírito 
cujo nome foi carinhosamente 
escolhido para o abrigo de 
meninas Órfãs que estarrns 
construindo. Vejamos o que diz 
Nornia Sartori sobre sua filha : 

" Verfl Lúcia Sartori nasceu a 
27 de abril de 1957, às 8,20 hs., 
na cidade do Rio de Janeiro, 
filha de Hildebrando e Nonna de 
Mello Sartori. 

"Fatos interessantes marcaram 
· seu nascimento. O Obstetra já 
havia avisado que a criança 
estava em posição anormal, que 
seria necessário fazer uma 
cesariana. A necessidade da 
cirurgia foi confirmada por uma 
radiografia. 

As quinze horas do di a 27 de 
abril dei entrada no Hospital 
Pro-Matre. Atendida por um 
plantonista, fui encaminhada ao 
quarto onde aguardaria a equipe 
médica.Deram-me um relaxante. 

Sabia-me sozinha no quarto 
mas, de repente, percebi ao meu 
l ado, nítidamente, um velho alto, 
de pele trigueira como um 
indiano, forte sem ser gordo, 
cabelos brancos repartidos ao 
meio , caindo lisos e r etos até os 

ombros, vestindo uma túnica de 
tecido rústico, solta e reta até 
os tornozelos. Sua fisionomia era 
a l tiva e serena e inspirava 
confiança. Segurava pelas bordas 
um disco de cortiça 9e uns 10 cm 
de diâmetro, dobrado I ao meio e 
contendo um rolinha de cinza, 
como um pequeno charuto, que 
cheirava a incenso. Aproximando -
me, perguntei : "Que é isto?" 
isto?" Ele estendeu a mão 
oferecendo-me o pequeno disco e 
disse-me: "Tome, filha, e seu 
talismã." Acordei com uma 
violenta contração no Útero. 

Para a equipe médica que 
chegou em seguida foi também 
surpresa descobrir que a cri~~ª 
estava agora em posi çao 
normal.Não havia mais necessidade 
de cirurgia. O parto foi normal. 

Verinha tinha a pele bem 
clara, cabelos castanhos finos e 
pouco anelados, um rostinho 
gracioso,onde se destacavam os 
olhos grandes e luminosos de um 
cinza azulado e um sorriso lindo 
e cativante. Era mei ga, 
carinhosa, de temperamento calmo 
e cordato . Como toda cri ança 
gostava de brincar, de rir, de 
ouvir histórias. Gostava também 
de cantar. 

Moravamos no Paraná quando 
Vera Lúcia completou dois anos. 
Foi então que numa de suas 
visitas ao pediatra descobrimos 
que tinha uma deficiência na 
válvul a mitral. Era preciso muito 
cuidado com seu coraçãozinho. A 
qualquer momento poderiam ser 
necessários cuidados médicos 
especi alizados. 

Dois anos mais tarde viemoe 
para o Ri o de Janeiro. Verinh? 
foi trazida pel a primeira vez a 
Casa de Recuperação por sua avó 
materna, Belmira Amaral de Mello . 
Eml:x)ra de formação católica 
gostamos da casa, passando a 
frequentá- l a. 

Mais 2 anos. Verinha contava, 
agora, seis. . ~stimulada pelo 
exemplo da irma começou, aos 
cinco, a fazer em casa seus 
primeiros exercícios de escrita 
e l eitura.Sua letrinha era 
caprichada e seus cadernos bem 
cuidados . Seu sexto aniversário 
foi comemorado em uma 
reuniãozir.ha com a família e a 
amiguinha da casa vizinha. El a 
estava linda naquele vaporoso 
vestido cor-de-rosa. Seu sorriso 
era radiante. Estava feliz . 

Um mPS e dois dias depois 

Vera Lúcia desencarnaria. E, mais 
uma vez os amigos espir i t uais se 
manifestaram. 

T~rça- feira., 28 de !na.io de 
1963, havia reuniao para 
irradiações no Centro e pela 
primeira vez eu usaria o avental 
que caracteriza os trabalhadores 
da .CASA. 

·Ao final da r eunião era comum 
recebemos uma mensagem do nosso 
ment or, Bezerra de Menezes, 
através da psicofoni a de Irmão 
AzarrÔr ( fundador da CASA) . 
"Minha filha - di sse Dr.Bezerra -
você é agor a urna ovelha de nosso 
rebanho e como tal não deve se 
assustar com o estalar dos galhos 
secos. Eu lhe ofereço esta rosa. 
Quando sentir as forças lhe 
faltarem, aspire o perfume e se 
sentirá renovada . " Estas palavras 
se gravaram em nu_1n de forma tão 
indelével que ao recordá- las 
revivo aquele momento. 

Naquele dia 29 de Maio 
Veri nha levantou bem disposta. 
Nos Últimos tempos ela estava 
muito bem; engordou um pouco, 
estava se alimentando melhor. 
Brincou toda a manhã. Ao almoço 
estava alegre, comeu bem. Às t rês 
da tarde saímos. 
Descemos dois lances de escada, 
uns quarenta degraus, 
aproximadamente . Atravessamos a 
R.Barata Ribeiro, em direção à 
Santa Clara. Verinha tinha um 
casal de irmãos, que estavam 
conosco . 

TÍnhamos caminhado já meia 
quadra quando Verinha disse: 
"Carmem,(l) estou cansada" . 
Respondi: "Aguenta um pouco, 
minha filha. Ali na esquina 
tomamos um Ônibus. " El a nao 
insi stiu . Deu mais alguns passos 
e dobrou as perninhas •.. 

Morreu como viveu: sem 
sofrimento, sem agonia. Calma, 
mas repentinamente sua chama se 
apagou, deixando em quantos a 
conheceram a l embrança daqt:ele 
olhar luminoso e calmo, daquele 
sorriso cativante e uma enorme, 
imensa saudade. " 
(1) Irmã de Vera LÚcia,aiirla hoje 
encarnada. 

*** 
No próximo numero, o 

noti c i ário sobrE: a inauguração do 
"LAR DE VERA LÚCIA SARTORI", re­
alizada no Último dia 29 de 
abril, às 16 horas, com uma pa­
lestra de Canrem, irmã de Vera 
Lúcia, para jÚbilo de todos os 
presentes . 
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RENÚNCIA 

Meus amigos: 

Rendamos graças ao Nosso Pai 
Celestial, guardando ooa vontade 
para com os homens, nossos ir­
maos . 

Corno de outras vezes, achamo­
-nos juntos no santu~rio da pre-
ce ... 

Nossa visita, contudo , não 
tem outro objetivo senao colaoo­
rar na renovação íntirra que nos é 
indispensável, a fim de que não 
estejamos malbaratando os recur­
sos de fé e os favores do temro. 

Volvendo a vós outros, ende­
reçamos igualmente a nossa mensa­
gem a todos os companheiros que 
nos escutam fora da carne, Órfãos 
da luz, ao encalço da própria 
transformação com o Divino Mes­
tre, porque somente em Cristo e 
possível traçar o verdadeiro ca­
minho da r edenção. 

Aprendamos a ceder, re­
colhendo com Jesus a lição da re­
núncia, COITY.) ciência divina da 
paz. 

Constantemente nossa palavra 
se reporta à caridade e admitimos 
que caridade seja apenas alijar o 
supérfluo de vnlores materiais da 
nossa vida. 

Entretando, a caridade maior 
será sempre a da prnpria re­
nunciação, que saiba ceder de si 
mesma para que a liberdade, a a­
legria, a confiança, o otimismo e 
a fé no próximo não sofram pre­
juízo de qualquer procedência. 
Corno exercício incessante de au­
to-burilarnento, é imperioso ceder 
diáriamente de nossas opiniões, 
de nossos pontos-de-vista, de 
nossos preconceitos e de nossos 
hábitos , se pretendemos realmente 
assimilar com Jesus a nossa re­
forma no Evangelho. , 

Toda a Natureza e escola nes­
se sentido. 

Cedendo de si própria, 
converte-se a madeira bruta em 
móvel de alto preço. 

Abd.icando os prazeres da mo­
cidade, o homem e a mulher 
a l cançam do Senhor a graça do 
lar, em favor dos filhinhos que 
lhes conduzirão a mensagem de a­
mor e confiança ao futuro. 

Consumindo as próprias for­
ças, o Sol mantém a Terra e nos 
sustenta a vida com seus raios. 

Meditai a realidade ( 1), 
principalmente vós outros que já 
vos desenfaixastes do envo]tÓri.o 
físico! Cultivemos a renúncia aos 

haveres e afetos da retaguarda 
hurrana , para que a mo.rte se nos 
revele por vida imperecível, des­
cortinanc1c- nos nova luz ! . • . 

Todos os dias, volta o es­
plendor solar à experiência do 
homem, concitando-o a aperfei­
çoar-se, por dentro, pelo o l vido 
de velhos fardos das 1111pressões 
negativas, que tantas vezes se 
nos cristalizam na mente, escra­
vizando-nos à ilusão .. . 

E porque vivemos despreveni­
dos, gastando a esmo as oportuni­
dades de serviço, obtidas no 
mundo, com o corpo denso, somos 
colhidos pela trasição do túmulo 
corno pássaros engaiolados na gra­
de do próprio pensamento. 

É necessário esquecer para 
reviver. 

É imprescindível o desapego 
de todas as posses precárias da 
estação carnal de luta, para que 
o incêndio das paixões não nos 
arraste às calamidades do espíri­
to, pelas quais se nos paralisa o 
anseio de progresso, em seculares 
reparações! . . . 

Não há liberação da cons­
ciência, quando a consciência não 
se liberta. 

Não há cura para as nossas 
doenças da alma, quando nossa 
alma não se rende ao impositivo 
de recuperar a si mesma! . . . 

Saibamos, assim, exercer a 
doce caridade de compreender as 
criaturas que nos cercam. Não so­
mente entendê-las, mas também am­
pará-las pelo desprendimento de 
nossos desejos, percebendo que o 
bem do próximo, antes de tudo, e 
o nosso próprio bem. 

Recordemos que as Leis do 
Senhor se manifestam, em voz gri­
tante, nas trombetas do tempo, 
conferindo a cada coisa a sua 
função e a cada espírito o lugar 
que lhe é próprio . 

Desse modo, não nos adiante­
mos aos Celestes Desígnio~-_. mas 

aprendamos a ceder, na convicção 
de que a justiça é sempre a har­
monia perfeita. 

Atentos ao culto do sacrif{­
cio pessoal sob as normas do 
Cristo, peçamos a Ele coragem de 
usar o si:êncio e a oondade, a 
paciência e o perdão inc0ndicio­
nal , no trabalho regenerador de 
nós mesmos, de vez que não -pxle­
mos dispensar a energia e a fir­
meza para nos afeiçoamlOs a se­
melhantes virtudes que, em tantas 
ocasiões, ref)Ontam entusiásticas 
de nossa boca, quando o nosso co­
ração se encontra longe delas . 

Irradiemos os recursos do a­
mor, através de quantos nos cru­
zem a senda, para que a nossa a­
titude se converta em testemunho 
do Cristo, distribuindo com os 
outros consolação e esperança, 
serenidade e fé. 

Imitemos a semente humilde a 
desfazer-se no solo, aparente­
mente desamparada, aprendendo cow 
ela a desintegrar as teias pesa­
das e escuras que nos constringem 
a i ndi vidualidade eten1a, a fim 
de que o nosso espirita de­
sabroche no chão sagrado da vida, 
em nossas exprEssÕes de entendi­
mento e t rabal ho. 

Para isso, nao desdenhemos 
ceder. 

E supliquemos ao Eterno 
Benfeitor nos a jude a plasmar-lhe 
a Doutrina de Luz em nossas 
próprias vidas, para que a nossa 
presença, on:Je quer que esteja­
mos, seja sempre urna fonte de 
renconforto e esperança, serviço 
e benevolência, exaltando para a­
queles que nos rodeiam o abençoa­
do nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

BEZERRA DE MENEZF..S 
(in Instruções Psicofônicas, lª 
ed.FEB, págs. 19- 22. Médium: 

Francisco cârxlido Xavier) 
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